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RESUMO - Visando avaliar a freqüência da hibridação natural em 
feijoeiro (Fhaseolu: vulgaris L.), foram semeadas, em Fatos de 
Minas, MG, duas variedades, em fileiras alternadas, em duas diferen-
tes épocas. Tanto no período das águas como no da seca do ano 
agrícola de 198211983, encontrou-se o valor de 1% de hibridação 
natural. Durante o desenvolvimento da cultura, observou-se grande 
presença de tripes, tidos como os mais prováveis agentes de poliniza-
ção cruzada natural. 

THE RATE OF NATURAL HVBRIDIZATION IN COMMON 8EANS, 
IN PATOS DE MINAS, MINAS GERAIS 

ABSTRACT - In arder to evaluate the frequency of natural hybridiza-
tion in cornmon beans (Phaseo/us vulgaris L.), two bean varieties 
were planted in Fatos de Minas, MC, Brazil, in alternated rows, at 
twa different seasons. ln both rainy and dry seasons of the 19821 
1983 agricultural year, the rato of 1% of hybridization was found. 
During the growth of cultivation, a great presence of thrips was 
observed, which were the most probable natural cross-pollination 
vectors. 

O feijoeiro comum (Fhaseolus n4lgafls L.) é uma planta de natureza autóga-
ma, graças à sua estrutura floral, isto é, por ser dotada de órgãos reprodutivos 
envolvidos pelas pétalas, proporcionando, desta forma, a polinização antes da 
abertura da flor. Mesmo assim, ainda existe alguma probabilidade de cruzamento 
natural no campo. No gênero Phaseolus, nem todas as espécies se reproduzem por 
autogamia: como exemplo, cita-se o Phaseo Eu: coce Inata L., que se reproduz, na 
sua quase totalidade, por aloganila, pelo fato de possuir flores grandes (Centro 
Internacional de Agricultura Tropical 1980). 

A taxa de fecundação cruzada do feijoeiro varia de local para local, em função 
do clima, população e atividade dos insetos, tipos de flores cultivadas e coincidên-
cia no período de florescimento (Ramalho & Santos 1982). Vários autores, cita-
dos por Vieira (1960), encontraram, ao longo do tempo, percentuais de cruzamen-
tos naturais que variaram de 0,05% a 12,99%. Em culturas dos períodos das águas 
e da seca, na Zona da Mata de Minas Gerais, Vieira (1960) encontrou percen-
tuaii de 0,36% e 1,40%, respectivamente. Pompeu (1963), também estudando o 
cruzamento natural nas épocas das águas e da seca, obteve valores bem próximos 
para os dois períodos, ou seja, 1,33% e 1,26%. Junqueira Neto & Lasmar Filho 
(1971) encontraram, em Lavras; sulde Minas, um percentual de 1,02% de cruza-
mento natural relativo ao período das águas. 

Com relação aos agentes causadores da polinização cruzada do feijoeiro, Ama-
ral, citado por Junqueira Neto & Lasmar Filho (1971), afirma que as abelhas e 
mamangavas são os mais eficientes agentes de polinização do feijoeiro. Por outro 
lado, Mackie & Smith, citados por Vieira (1960), consideraram os tripas (F)ankli-
nicila occidentalis), da ordem Thysanoptera, como responsáveis pela polinização 
cruzada no campo. 

O estudo da hibridação natural do feijoeiro é de grande importância para o tra-
balho de melhoramento e também para a nianuteção e ampliação da variabilidade 
genética do germoplasma existente. 
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Diante dos fatos, objetivou-se a realização deste trabalho, cuja finalidade foi 
a de avaliar a percentagem da polinização cruzada natural do feijoeiro no muni-
cípio de Patos de Minas. 

O trabalho foi realizado no campo da Fazenda Experimental da EPAMIG, loca-
lizada no município de Ptos de Minas, à altitude de 896 m, latitude de 18 0 36'S 
e longitude de 46 031'W (Atlas Climatológico do Estado de Minas Gerais 1982). 
Registram-se, na localidade, temperatura média anual de 21 0 C e precipitação mé-
dia anual de 1.300 mm. 

Foram utilizadas as cultivares Rio Tibagi e Carioca 1030. A primeira possui 
sementes pretas e flores de cor violeta, dominantes sobre as flores brancas. A culti-
var Carioca possui flores brancas e sementes de cor bege com rajas havana. 

Em outubro de 1982, foram plantadas fileiras da cultivar Rio Tibagi, alterna-
das com fileiras da cultivar Carioca, de forma que cada linha da última ficasse en-
tre duas da primeira. Desta forma, foram constituídas três parcelas de 5 m de 
comprimento por 3,5 m de largura, com espaçamento de 0,50 m entre linhas de 
0,20 m entre covas com duas plantas deixadas após o desbaste. Foram colhidas 
apenas as plantas da cultivar Carioca, cujas sementes foram semeadas em fevereiro 
de 1983. No estágio de paintulas (fevereiro) e no florcscimento (abril), procedeu-
-se às contagem, respectivamente, de plantas com hipocótilo roxo e plantas com 
flores de cor violeta, resultantes do cruzamento natural com a cultivar Rio Tibagi, 
ocorrido no período das águas. 

O segundo ensaio, utilizando a mesma metodologia do primeiro, foi semeado 
em março de 1983. Em junho do mesmo ano, colheram-se as plantas da cultivar 
Carioca; e em agosto, as sementes obtidas foram semeadas. Igualmente ao primei-
ro ensaio, no estágio de plántula (agosto) e no florescimento (outubro), foram 
contados, respectivamente, o número de plantas com hipocótilo roxo e as plantas 
com flores de cor violeta, as quais foram provenientes do cruzamento natural com 
a cultivar Rio Tibagi, ocorrido no período da seca. 

Como resultados, foram obtidas no ensaio das águas, 5394 plantas da cultivar 
Carioca, das quais, 30 no estágio de plántulas, apresentaram hipocótilo roxo e, 
no florescimento, flores violetas, ou seja, produtos do cruzamento natural entre as 
cultivares Rio Tibagi (S) e Carioca (9), o que constituiu 0,50% da híbridos natu-
rais. Considerando igual probabilidade de cruzamento entre as plantas portadoras 
de flores brancas, tem-se, nestas condiçôes, uma percentagem de polinização cru-
zada natural de 1%. 

Com relação aos agentes de polinização, durante a primeira fase dos ensaios, 
ou seja, quando do plantio das duas cultivares em fileiras alternadas, foi observado 
grande número de tripes, cigarrinhas-verdes e abelhas, provavelmente os principais 
agentes da hibridação, fato este observado por Junqueira Neto & Lasmar Filho 
(1971) e Vieira (1960). 

Nas condiçôes em que foram realizados os ensaios, não houve diferença na 
taxa de polinização cruzada natural entre os períodos das águas e seca, evidencian-
do-se a necessidade de isolamento de linhas puras em trabalhos de melhoramento 
e sua manutenção para assegurar melhor a pureza física e varietal das sementes. 
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